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RESUMO 
 

O presente estudo foi realizado em áreas de ocorrência de árvores gigantes no Assentamento 
Agroextrativista do Rio Maracá, Amapá, com o objetivo investigar a estrutura fitossociológica e a 
diversidade florística das espécies arbóreas dessa floresta, buscando compreender a dinâmica da 
vegetação e fornecer informações para estratégias de conservação e manejo sustentável dos recursos 
florestais. Para o inventário florestal, estabeleceram-se três conglomerados amostrais, cada um 
composto por quatro subparcelas de 20 × 50m (norte, sul, leste e oeste), tomando como referência uma 
árvore gigante, totalizando 1,2 ha de área amostral. Em cada subparcela, foram mensurados indivíduos 
arbóreos com DAP ≥10 cm acima do solo. No total, foram registrados 449 indivíduos, distribuídos em 
54 gêneros e 63 espécies, destacando-se Protium sp. entre os táxons mais representativos. Os dados 
obtidos fornecem subsídios para o manejo sustentável da floresta e para a conservação de espécies 
de grande porte na região. O estudo demonstrou que a comunidade arbórea da floresta de terra firme 
no Assentamento Agroextrativista do Maracá apresenta alta diversidade, com destaque para Protium 
sp., que apresentou o maior Índice de Valor de Importância (IVI). O levantamento demonstrou elevada 
riqueza na comunidade arbórea estudada, além de reforçar a importância dos estudos florísticos e 
fitossociológicos para conservação e manejo sustentável. 
 
Palavras-chave: Árvores gigantes, Amazônia, Estrutura arbórea. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Aproximadamente 65% da cobertura vegetal da Amazônia brasileira 

corresponde às florestas de terra firme, as quais se destacam pela elevada 

diversidade de espécies arbóreas, mas apresentam baixa densidade de indivíduos e 

grande heterogeneidade florística. O bioma com a maior biodiversidade do planeta é 

representado pela Amazônia, e é de suma importância do ponto de vista ambiental, 
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econômico e social para a humanidade, visto que as florestas são uma fonte de 

recursos para a produção de produtos madeireiros e não madeireiros, alimentos e 

remédios (CARIM et al., 2013; SANTOS et al., 2017). 

 De acordo com Pimentel et al. (2023), grande parte das áreas é composta por 

distintos conjuntos de espécies vegetais, que formam mosaicos distribuídos sobre 

variados substratos. Nessas regiões vizinhas, percebe-se que a ocorrência das 

espécies arbóreas está relacionada tanto às preferências por determinados habitats 

quanto às diferenças em sua trajetória evolutiva. Por meio de estudos 

fitossociológicos, torna-se possível compreender a dinâmica das espécies que 

compõem partes importantes da floresta, o que favorece a adoção de medidas de uso 

sustentável (LIMA et al., 2025).   

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a estrutura 

fitossociológica e a diversidade florística das espécies arbóreas em floresta de terra 

firme no Assentamento Agroextrativista do Maracá, visando compreender a dinâmica 

da vegetação e fornecer subsídios para estratégias de conservação e uso sustentável 

dos recursos florestais 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1 Área de estudo 

Este trabalho foi realizado em áreas de ocorrências de árvores gigantes no 

Assentamento Agroextrativista do Rio Maracá, no estado do Amapá. 

 

2.2 Coleta e análise de dados 

Para o inventário florestal, foram realizados três conglomerados amostrais 

compostos de quatro subparcelas de 20 x 50 m (norte, sul, leste e oeste) tendo como 

referência uma árvore gigante, totalizando uma área de 1,2 ha. Em cada subparcela 

foram mensurados indivíduos arbóreos com DAP ≥10 cm acima do solo. 

 

2.3 Estudos florístico e fitossociológicos 

O estudo foi realizado pelos seguintes parâmetros fitossociológicos: frequência 

absoluta e relativa, densidade absoluta e relativa, dominância absoluta e relativa e 

valor de importância, conforme metodologia proposta por Felfili e Rezende (2003). 
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Consideradas para este estudo as dez espécies que apresentaram maior valor de 

importância. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram registrados 449 indivíduos, distribuídos em 54 gêneros e 63 espécies. 

Em que Protium sp. apresentou o maior IVI, atribuído à sua elevada densidade, 

frequência e dominância (Tabela 1), características que ressaltam seu papel central 

na estrutura da floresta. Em seguida, destacaram-se Inga sp. e Pouteria vernicosa, 

sobretudo pela alta densidade de indivíduos distribuídos em diferentes parcelas. Já 

Ocotea sp. e Eschweilera apiculata apresentaram valores expressivos em função da 

frequência e da dominância, reforçando sua relevância ecológica.  

As famílias Burseraceae, Fabaceae e Lecythidaceae foram as mais 

representativas no presente estudo, com 82, 76 e 69 ocorrências, respectivamente. 

Essas famílias também se destacam em outros inventários florísticos realizados no 

estado do Amapá, como observado por Batista (2015), reforçando sua ampla 

distribuição e importância ecológica na região amazônica. 

Tabela 1. - Relação das espécies presentes na floresta de terra firme, Maracá-AP, em IVI 
(Índice de Valor de Importância). DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = 
frequência absoluta; FR = frequência relativa; DoA = dominância absoluta; DoR = dominância 
relativa. 

Espécies DA DR DoA DoR FA FR IVI 

Protium sp. 60,00 13,36 1,90 6,30 100,00 6,03 25,69 

Inga sp. 26,67 5,94 1,09 3,61 83,33 5,03 14,58 

Pouteria 
vernicosa 

28,33 6,31 1,15 3,79 66,67 4,02 14,12 

Ocotea sp. 19,17 4,27 0,94 3,12 75,00 4,52 11,91 

Eschweiler
a apiculata 

22,50 5,01 0,82 2,71 58,33 3,52 11,24 

Osteophloe
um 
platysperm
um 

9,17 2,04 1,36 4,50 58,33 3,52 10,05 
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Cecropia 
sp. 

16,67 3,71 0,80 2,65 58,33 3,52 9,87 

Eschweiler
a coriacea 

22,50 5,01 1,00 3,30 25,00 1,51 9,81 

Lecythis 
lurida 

5,83 1,30 1,43 4,74 41,67 2,51 8,55 

Couratari 
guianensis 

4,17 0,93 1,55 5,13 33,33 2,01 8,07 

TOTAL 
GERAL 

664,2 147,9 42,3 139,8 2258,3 136,2 423,9 

Fonte: Autores (2025) 

Essas dez espécies (Tabela 1) apresentam cerca de 57,46% dos indivíduos 

inventariados na área. De modo geral, o IVI em áreas conservadas configura uma 

ferramenta importante para o planejamento de manejo, pois evidencia a importância 

das espécies mais frequentes e dominantes. Tais espécies exercem funções 

essenciais no equilíbrio da flora e na manutenção da fauna, ao fornecerem abrigo e 

alimento (OLIVEIRA; AMARAL, 2004). 

4. CONCLUSÃO 
 

O estudo evidenciou que a comunidade arbórea da floresta de terra firme no 

Assentamento Agroextrativista do Maracá apresenta elevada riqueza, com destaque 

para Protium sp., que obteve o maior IVI. As demais espécies também mostraram 

relevância ecológica, compondo a estrutura da floresta e reforçando a importância dos 

levantamentos florísticos e fitossociológicos como subsídio para estratégias de 

conservação e manejo sustentável. 
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